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ATA DA 188.a SESSÃO, EM 19 DE OUTUBRO DE 1976 
2.a Sessão Legislativa Ordinál"ia, da s.a Legislatura 

PRESID:€NCIA DO SR. ALEXANDRE COSTA 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - José Gulomard - José Esteves 
- Cattete Pinheiro - Renato Franco - Alexandre 
costa - José Sarney - Petrônio Portella - Mauro 
Benevides - Virgílio Távora -Ruy Carneiro - Teo­
tônio VIlela - Augusto Franco - Heitor Dias - Ro­
berto Saturnino :.._ Gustavo Capanema - Itamar 
Fran.co - Benedito Ferreira - Osires Teixeira -
Mendes Canale - Saldanha Derzi - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - A lista 
de presença acusa o compar-ecimento de 22 Srs. Sena­
dores. Havendo número regimental~ declaro aberta a 
sessão. 

O Sr. !.O-Secretário vai proceder à leitura do Ex­
pediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPúBLICA 
De agradecbn.ento de comunicação: 

N.0 172/76 (n.0 319/76, na origem), de 18 do cor­
rente, referente aos Decretos Legislativos n.0 • 71 à 77, 
de 1976. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - A Pre­
sidência recebeu ofício do Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul encaminhando documentos neces­
sários à instrução do Oficio n.0 S-13, de 1976, através 
do qual S. Ex.d. solicita autorização do Senado Fe­
deral para que aquele Estado possa contratar em­
préstimo externo no valor de vinte milhões de dóla­
res. 

O expediente será anexado ao processado do ofí­
cio referido. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Atra­
vés do Aviso n.O 220/GP/76, de 11 do corrente, o Sr. 
Presidente do Tribunal de Contas da União encami­
nhou ao Senado cópias das Atas das sessões daquela 
Corte em que foram tomadas decisões aplicando san­
çóes aos responsáveis que discri-mina. 

O expediente recebido foi encaminhado, com ofí­
cio, à Comissão de Finanças, para conhecimento. · 

O SR. PRESIDENTE (Aiel<andre Costa) - Sobre 
a mesa, comunicações que serão lidas pelo Sr. 1.0 -Se­
cretário. 

São lidas as seguintes 

Em 19 de outubro de 1976 
Senhor Presidente 
Nos termos do § 1.0 do art. 10 do Regimento co­

mum do Congresso Nacional. tenho a honra de comu­
nicar a Vossa Excelência, para os devidos fins, que 
esta Liderança deliberou propor a substituição do No­
bre Senhor Senador Ruy Santos, pelo Nobre Senhor 
Senador Gustavo Capanema, na Comissão Mista do 
Congresso Nacional que dará parecer sobre o Projeto 
de Lei n.0 12, de 1976 (CN), que "autoriza o Poder 
Executivo a abrir créditos adicionais até o montante 
de Cr$ 10.861.800.000,00 para os fins que especifica". 

Aproveito a oportunidade para renovar os pro­
testos da mais alta estima e distinta consideração. -
Petrônio Portella, Lider da ARENA. 

' 
Em 19 de outubro de 1976 

Senhor Presidente 
Nos termos do § 1.0 do art. 10 do Regimento Co­

mum do Congresso Nacional, tenho a honra de comu­
nicar a Vossa Excelência, para os devidos fins, que 
esta Liderança deliberou propor a substituição do No­
bre Senhor Senador Fausto Castelo-Branco, pelo 
Nobre senhor St'nador Mendes Canale, na Comissão 
Mista do Congresso Nacional que dará parecer sobre 
o Projeto de Lei n.0 12, de 1976 (CN), que "autoriza o 
Poder Executivo a abrir créditos adicionais até o mon­
tante de Cr$ 10.861.800.000,00 para os fins que espe­
cifica ... 

Aproveito a oportunidad'e para renovar os pro­
testos da ma!.s a:Jta estima e distinta consideração. -
Petrônio Portella, Líder da ARENA. 

Em 19 de outubro de 1976 
Senhor Presidente 
Nos termos do § 1.0 do art. 10 do Regimento Co­

mum do Congressó Nacional, tenho a honra de comu­
nicar a Vossa Excelência, para os devidos fins, que 
esta Liderança deliberou propor a substituição do No­
bre Senhor Senador Helvídio Nunes, pelo Nobre Se­
nhor Senador Renato Franco, na Comissão Mista do 
CDngresso Nacional que dará parecer sobre o Projeto 
de Lei n. 0 12, de 1976 ICNl, que "autoriza o Poder 
Executivo a abrir créditos adicionais até o montante 
de Cr$ 10.861.8CO.OOO,OO para os fins que especifica". 

Aproveito a oportunidade para renovar os pro­
testos da mais alta estima e distinta consideração. -
Petrônio Portella, Líder da ARENA. 

Em 19 de outubro de 1976 

Senhor Presidente 
Nos termos do § 1.0 do art. lO do R-egimento Co­

mum do Congresso Nacional, tenho a honra de comu­
nicar a Vo.s.sa Excelência, para os devidos fins, que 
esta Liderança deliberou propor a substituição do No­
bre Senhor Senador Teotônio Vilela, pelo Nobre Se­
nhor Senador Cattete Pinheiro, na Comissão Mista do 
congresso Nacional que dará parecer sobre o Projeto 
de Lei n.0 12, de 1976 (CN), que "autoriza o Poder 
Ex~cutivo a abrir créditos adicionais até o montante 
de Cr$ 10.861.800.000,00 para os fins que especifica". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protes­
tos da mais alta estima e distinta consideração. -
Petrônio Portella, Líder da ARENA. 

Em 19 de outubro de 1976 

Senhor Presidente 
Nos termos do § 1.0 do art. 10 do Regimento Co­

mum do Congresso Nacional. tenho a honra de comu­
nicar a Vossa Excelência, para os devidos fins, que 
esta Liderança deliberou propor a substituição do No­
bre Senhor , Senador Henrique de La Rocque, pelo 
Nobre Senhor Senador Alexandre Costa, na Comissão 
Mista do Congresso Nacional que dará parecer sobre 
o Projeto de Lei n.0 12, de 1976, (CN), qu~ '.'aut?riza o 
Poder Executivo a abrir creditas adicwnats até 
o montante de Cr$ 10.861.800.000,CO para os fins que 
especifica". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protes­
tos da mais alta estima e distinta consideração. -
Petrônio Portella, Líder da ARENA. 
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O SR. PRESIDEN~fE (Alexandre Costa) - Serão 
feitas as substituições. solicitadas. 

Sobre a mesa, oficio que será -lido pelo Sr. 1.0 -

Secretârio. 

É lido o seguinte 

OFíCIO N.0 143/76 
l3rasilia, 19 de outubro de 1976. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência os 

nomes dos Senhores Deputados Inocêncio Oliveira, 
João Clímaco · Antônio Ferreira, Nósser Almeida e 
Darcilio AyreS para integrarem, em substituição aos 
Senhores Deputados Daso Coimbra, Alexandre Ma­
chado, Lygia Lessa Ba:stos, Wilson Braga e Antô:r:tio 
Gomes a Comissão Mista incumbida de aprecmr 
o Proiéte de Lei n.0 12-CN, de 1976, que "Auteriza o 
Poder Executivo a abrir créditos adicionais até 
o montante de Cr$ 10.861.800.000,00 para os fins que 
especifica" 

Aproveito para renovar os protestos de estima e 
elevado apreço. - Deputado Jorge Vargas, Vice­
Líder, no exercício da Liderança. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costal - Serão 
feitas as substituições. 

Há oradores inseritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Benjamim 
Farah. (Pausa.) 

S. Ex.a não está pres~nte. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Virgillo 

Távora. 

O SR. VIRGíLIO TAVORA (ARENA- CE.) Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

Com que orgulho de cearense recebemos nós da 
Comissão ·incumbida. de elaborar o Programa co­
memorativo dos 131 anos do Liceu do Ceará, a honro­
sa escolha, por unanimidade, de nosso nome para 
registrar nos Anf;lis desta casa esta efeméride do tra­
dicional estabelecimento de ensino, o que seria a 
tradução do respeito que temos pela celula mater 
do ensino secundário em nbssa terra, reveste-se, por 
esta desvanecedora delegação, de caráter oficial. 

Atribuímos nós tal designação a nosso trabalho, 
quando governador, na ampliação sem paralelo do 
raio de ação do Colégio-Padrão da rede oficial com 
a criação de 17 anexos. 

Falar dó Liceu, Srs. Senadores, é dizer algo da 
luta do cearense por sua afirmação através dos tem­
pos no campo educacional. 

Há 131 anos, instalava-se, no governo do presi­
dente da Província do Ceará, marechal Doutor José 
Maria da Silva Bitencourt - seu 13.o Dirigente e Co­
mandante das Armas -, o então Liceu do Ceará, 
criado que fora pela. Lei n.o 304, de 15 de julho· de 
1844. 

Enfatizar a importânCia do ato é ocioso. Marca 
a estréia de nova era para o ensino, na província. 

Interessante, no ensejo, enumerar-lhe o currí­
culo para uma comparação com os atuais, "filosofia 
racional e moral, retórica e política, aritmética, geo­
metria, trigonometria, geografia e história, latim, 
francês e inglês". H.elata-nos Raimundo Girão: "As 
lições de latim duravam três horas, as de francês e 
inglêa duas e as demais uma hora e meia, não po­
dendo haver mais de uma dessas lições por dia" 

Como se vê, de feição teórica e exageradamente clãs­
sica. 

E em quem recaiu sua primeira direção? Naquele 
que iria ocupar posição ímpar na política do Estado 
por seu saber, por sua autoridade: o Padre Thomás 
Pompeu de Sousa Brasil, futuro Senador do Império. 
E ainda depoimento do mestre-maior da história 
alencarina: "De invulgar erudição, bacharel em Di­
reito, Professor, jornalista, parlamentar, chefe da 
política liberal, que dirigia através do Jornal Cearense 
fundado em 4 de outubro de 1846, Pompeu alteou-se 
no nível geral dos homens de cultura da época e o 
seu nome se impôs como orientação firme em todos 
os setores da vida da Proyíncia. 

Escreveu trabalhos de inconcusso valor sobre his­
tória, estatística e geografia d9 Ceará. o seu com­
pêndio de Geografia-Geral era o livro adotado oficial­
mente no Colégio Pedro n d.a. Corte, bem como nos 
Liceus e seminários do Império". 

Este, o perfil do homem a quem foi confiada a 
tarefa hercúlea à época da implantação do Liceu 
do Ceará, logo equiparado, pelo alto nível de ensino 
ministrado, ao Colégio Pedro II da Corte. 

O Sr. Mauro Benevides (MDB - CE.l - Permite 
V. Ex. a um aparte? 

O SR. VIRGíLIO TAVORA (ARENA - CE.) -
Com prazer, eminente Senador Mauro Benevides. 

O Sr. Mauro Benevides (MDB - CE.l - Nobre 
Senador ·Virgílio Távora, associo-me, em meu nome 
pessoal - e creio que posso fazê-lo também em nome 
da representação do meu Partido nesta Casa - a 
esta homenagem que V. Ex.a tributa ao Liceu do 
Ceará, no erisejo da passagem dos 131 anos de exis­
tência. Realmente, durante todo este lapso de tempo 
o tradicional educandário tem abrigado sucessivas 
gerações de conterrâneos nossos, numa demonstração 
evidente de que o Liceu está intrinsecamente vin­
culado à história educacional do Estado do- Ceará, 
Neste aparte rendo, portanto, minhas homenagens a 
todos quantos passaram por aquele éstabelecimento 
e, de forma particular, àqueles que compõem, no 
momento, os corpos docente e discente do Liceu Cea­
rense. 

O SR. VIRGíLIO TAVORA (ARENA - CE.) -
Multe grato. Acolhemos o aparte de V. Ex.•, Senador 
Mauro Benevides tão ligado que se acha àquela Casa 
de ensino, como' achega preciosa a este pronuncia-. 
mente. 

Doutro modo, o Liceu do Ceará representa a alma 
viva vibrante de todos os movimentos liberais da 
Região. Dele ;aíram os que, com coragem e obstina­
ção, deram o primeiro passo para o Movimento ~b?­
licionista, encerrando a época em que .a escravidao 
nos envergonhava diante do mundo. Ainda de suas 
salas e de seu rígido ·ensino surgiram as vozes mais 
veementes em defesa da Proclamação da República. 
E os movimentos históricos, como os de 22 e 24, além 
das Revoluções de 30 e 64, contaram em suas lide-. 
ranças com homens que em seus bancos receberam 
o traço marcante de formação liberal e patriótica. 

É, portanto, o LiceU do Ceará mais do qu_e 1!-~a 
instituição educacional: trata-se de um patr1mon1o 
cearense, objeto de honra para os que em s_ur:s salas 
nestes mais de cem anos têm recebido as llçoes que 
norteiam não só a cultura humanística indispensável 
ao cidadão como a linha de conduta que deve ter 
para melh~r servir ao Estado, à Região e ao País. 

E há que recordar além do Senador do Império, 
aqueles que formaram' com lustre e brilho, nestas 13 
décadas de existência, seu corpo docente, dentre os 
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quais cumpre destacar, Manuel Teófllo Gaspar de 
Oliveira, José Lourenço Castro e Silva, Manuel Seve­
rino Duarte e Gonçalo de Almeida e Saldanha Mari­
nho, este último naelonalnlente conhecido, não s6 
pela capacidade Intelectual, como pela projeção po­
lltlca que conseguiu. 

Hoje, sob a direção segura, eficiente e capaz de 
Adernar Nunes Batista e de seus dedicados compa­
nhelroo, continua com a. mesma projeção, a mesma 
Importância dos áureos tempoo do Senador Pompeu. 

Grato pois, noo t. neste ensejo, realçando-lhe os 
In estimá v eis serviços prestados, em nome do povo 
cearense tributar esta homenagem a uma Institui­
ção que tanto tem contrlbuido para o desenvolvimen­
to não só da terra, mas de maneira eficiente de todo 
o Nordeste. 

Era o que . tlnhamos a dizer, Sr. Presidente. 
(Multo bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costal - Con­
cedo a palavra ao nobre Sr. Senador Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO (MDB - MG. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: 

Estamos encaminhando à Mesa projeto de lei 
que "estabelece critérios, para a aprovação de projetos 
florestais", e do seguinte teor: 

PROJETO-DE LEI DO SENADO N.• 287, DE 1976 
Estabelece critérios para a aprovl&Çáo de 

Projetos Florestais e dá outras providências. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Os projetos de !lorestamento e reflores­

tamento conteriio no mínimo 10% (dez por cento) dP 
essências florestais regionais nativas, conforme os cri­
térios definidos pelos órgãos federais, estaduais ou 
municipais encarregados da política florestal. 

I 1.0 A Inobservância do disposto neste artigo, 
constatada por Intermédio de vistoria técnica, além 
das penalidades referidas na legislação !lorestal em 
vigor, sujeitará o ·Infrator ao pagamento de multa 
equivalente a 20% (vinte por cento) do custo total 
do projeto, de florestamento ou reflorestamento. 

I 2.0 A multa será corrigida monetariamente nos 
termos da Lei n.0 6.205, de 29 de abril de 1975. 

Art. 2.0 Os cadastramentos periódicos de pro­
priedades rurais conterão informações a respeito das 
florestas de domínio privado. 

Art. 3.• Fica revogado o artigo 19 da Lei n.• .... 
•· 771, de 15 de setembro de 1965. 

Art. 4.• Esta Lei entrará em vigor na data da 
sua publicação. 

JustUlcação 

Aos poucos, diversas noções conservaclonlstas vão 
sendo postas em destaque, e o homem, além dos atra­
tivos econômicos contidos na natureza, vislumbra ou­
tros, talvez até de maior Importância para a sua pró­
pria sobrevivência como espécie. 

Em nosso País, a riqueza natural, por séculos 
mantida Intacta, há menos de quinhentos anos tem 
sido aproyeitada, quase sempre num sentido preda­
tório. A exploração itinerante, incapaz, por suas pró- , 
prias características, de criar condlções para a reno­
vação dos recursos, causou, e ainda causa, maleficios 
imensos. 

É de importância concillar a conservação da na­
tureza com a sua exploração econômica, de modo a 

possibilitar a existência humana em si mesma, e 
além disso - e esta questão começa a se destacar 
à medida em que o território brasileiro é ocupado -
garantir recursos reais para que as gerações futuras 
não encontrem, onde havia exuberância, escassez e 
terra nua. 

Sigulflcatlvo sobre esse aspecto !oi o seminário a 
respeito da situação florestal brasileira, organizado 
pela Comissão de Agricultura do Senado Federal. A 
presença de Ilustres conferencistas, atualizados sobre 
a matéria, pemtltiu-noo sem dúvida alguma ascender 
a um novo patamar na maneira de conceber a ques­
tão ecológica. 

O Dr. Warwlck Estevam Kerr, Diretor do Insti­
tuto Nacional de Pesquisas da Amazõnia, observou, 
comparando, que os Estados dO Nordeste possuem 
apenas 2,5% (dois e melo por cento) de cobertura 
vegetal, enquanto a Alemanha Ocidental ostenta ve­
getação florestal em cerca de 30% (trinta por cento) 
do seu território. 

Quanto ao re!lorestamento, afirmou o seguinte: 
"O problema brasileiro de reflorestamento 

é economicamente mu!to Importante e nos dois 
próximos anos poderá diminuir a destruição de 
florestas, especialmente no Sul do Pais. Toda­
via, por enquanto, a s•·bstitulção de Campos 
Cerrados, por Pinus e EucaiYIJtus, está tendo 
conseqüências dramáticas na nossa flora e na 
fauna, pois de um ponto de vista ecológico ela 
sofre de dois defeitos básicos: primeiro, por 
permitir-se às companhlas de retlorestamento 
destruir a floresta nativa e, segundo, substi­
tui-la por EucalYIJtus ou Pinus, que são espé­
cies exóticas e que não pertencçm a nenhum 
doo ecooslstemas brasileiros." 

o Professor Dr. ·Ezechlas Paulo Henrlger, curador 
do Herbário da Universidade de ·Brasilla, atentou, em 
palestra seguinte, para esta distorção, que monoto­
nlza a paisagem florestal brasileira, ademais de 1m­
pedir o equlllbrlo ecológico, sem, no entanto - ape­
sar de acreditar-se comumente o contrário - apre­
sentar um rendimento econômico mais vantajoso. Ci­
temos um trecho da palestra: 

"Nas últimas décadas, com o advento da 
rápida Industrialização do Pais, outra fonte con­
sumidora de floresta surgiria. Madeira para 
produção de polpa celulóslca para papel. São 
Paulo já havia Instalado fábricas para polpa 
celulóslca usando espécies adequadas de euc,a­
lipto. Minas mais recentemente está também 
na corrida para produção de polpa celulóslca. 
Não é que a madeira de eucalipto seja a maté­
ria-prima Ideal. Entretanto, nossa falta de pre­
visão a longo prazo leva-nos sempre a impro­
visar a produção ou uso da matéria-prima re­
novável a curto prazo; O bambu é matéria­
prima fornecedora de polpa melhor que a do 
eucalipto e de rápido crescimento." 

A matéria-prima obtida a partir de árvores exó­
ticas apresenta, pelo visto, rendimento econômico In­
ferior. Além do mais, a própria árvore exótica amplia 
o rol das dificuldades, porque, uma vez que sendo 
adaptadas de outras áreas continentais, são vulne­
ráveis aos ataques de pragas e doenças. Em razão 
disso, recorre~se ao produto químico, cuja manipula­
ção e técnica nem sempre são rigorosamente obser­
vadas, de modo que o resultado tem sido o de poluir 
o melo ambiente, redundando em males mu!ta vez 
Irreversíveis à saúde. 

o Ilustre arquiteto Roberto Burle Marx buscou 
estabelecer, ao apresentar-se no seminário organtza-
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do pela Comissão de Agricultura do Senado Federal, 
a distinção entre Reflorestamento Econômico e Pre­
servação do Melo Ambiente. O enfoque relativo ao re­
florestamento, observa o renomado paisagista, tem 
sido conduzido apenas do ângulo estatístico. No en­
tanto - aduz - "essas noticias jamais esclarecem 
que as espécies utilizadas, Pinheiros e Eucaliptos, são 
erradas sob o ponto dE• vista ecológico. Por substitui­
rem matas heterogêneas nativas, elas eliminam qual­
quer possibilidade de reconstituição espontânea e não 
oferecem condições de sobrevivência da fauna". 

A questão que se c:oloca, portanto, é a de medir, 
com justeza, onde o E•qullibrio ecológico é rompido, 
com todas as conseqüências que isto acarreta, por 
força de uma visão otimizadora de lucros. Ao lucro 
privado, assim, coresponderla um enorme prejuízo 
ecológico, portanto humano, toda vez que a prepon­
derância do econômico sobre o social ocorresse. 

Cabe, portanto, por Intermédio de legislação 
acauteladora, preservar o que hoje, a custo, ainda 
existe, abrindo ao mesmo tempo campo a uma solução 
inovadora, também aventada durante o seminãrio 
a que antes nos referimos, qual seja a de obrigar o 
plantio de pelo menos 10% (dez por cento) de essên­
cias florestais nativas nos projetos de florestamento 
ou de reflorestamento. 

Acreditamos, com esse primeiro passo, abrir uma 
senda que contempla, acima de tudo, a primazia do 
ecológico sobre o econômico, numa visão essencial­
mente humana, além de vantajosa, a longo prazo, ao 
próprio ponto de vista produtivo. 

O artigo 1.0 do projeto fixa a proporção obriga­
tória de 10% (dez por cento) de essências florestais 
nativas para reflorestamento ou florestamento. Visa­
se, com Isso, quebrar a monótona utilização de pinhei­
ros e eucaliptos na maior parte dos projetos, o que 
não condiz com a necessária proteção do ambiente, 
visto como um ecossistema. · 

Doutra parte o projeto revoga o art. 19, da Lei 
n.0 4. 771, de 15 de setembro de 1965, porquanto per­
mite o Indiscriminado desmatamento, sob uma frágil 
garantia de obrigatoriedade de reposição e tratos cul­
turais. 

Igualmente, aproveitando o cadastramento pe­
riódico das propriedades rurais, o projeto prevê a 
obtenção de informações relativas à cobertura flores­
tal existente nessas áreas. A medida é preliminar, 
necessária a uma ampla fiscalização, acompanhada 
de mecanismos de esclarecimento capazes de suscitar 
uma consciência nacional a respeito do problema. 

Acreditamos, com o atual projeto, pelo menos si­
tuar em outros termos uma questão que tem sido 
sempre colocada de modo marginal, mas que envolve 
seguramente, mais do que é possível enxergar nu~ 
curto horizonte batizado apenas por considerações 
econômicas. 

Sala das Sessões, 1!1 de outubro de 1976. - Itamar 
Franco, Vice-Líder do MDB. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.0 8. 205, Dl<c 29 DE ABRIL DE 1975 
Estabelece a descaracterização do salário 

mínimo como fator de ·correção monetária e 
acrescenta parág:rafo único ao art. 1.0 da Lei 
n.0 6.147, de 29 de novembro de 1974. 

LEI N.0 4. 771, DE 15 DE SETEMBRO DE 1965 
Jru,titui o novo Código Florestal. 

.. ... .. . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . .. .. . ..... ..... .. .. . .. . 
Art. 19. Visando a. maior rendimento econômi­

co é permitido aos proprietários de florestas hetero-

gêneas transformá-las em homogêneas, executando · 
trabalho de -derrubada a· um só tempo ou sucessiva­
mente, de toda a vegetação a substituir desde que 

•assinem, antes do início dos trabalhos, perante a 
autoridade competente, termo de obrigação de repo­
sição e tratos culturais. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - O pro­
jeto de V. Ex.• será publicado e encaminhado às Co­
missões de Constituição e Justiça, de Agricultura e 
de Finanças. 

Tem a palavra o nobre Senador Mauro Benevides. 

·o SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

A fixação de prioridades, para o cumprlment<Í da 
programação de obras do Governo Federal, vem sendo 
agora posta em prática, como meio de atenuar, no 
tocante aos gastos públicos, a crise financeira em 
que se debate o Pal.s. 

Tem-se alegado, porém, que o Nordeste, a braços 
com uma estiagem que atinge mais de 800 de seus 
municiplos, estaria preservado das restrições esta­
belecidas, continuando a serem executadas ali as me­
tas constantes dos planejamentos oficiais. 

Diante disso, é que me dispus a ser porta-voz de 
uma reivindicação que interessa, diretamente, aos 
Estados do Ceará e Piaui. 

Trata-se de ligação rodoviária entre aquelas duas 
unidades federativas, cujo alcance sócio-econômico é 
indiscutível e inadiável. 

Refiro-me, especificamente, à BR-404, que pos­
sibilitará o entrelaçamento viário entre os municípios 
de Pedro II, no Plaui. e os de Poranga e Crateús, no 
Ceará. 

Quando de ,recente estada naquela região, no 
atendimento de compromissos politlco-eleltorals, foi­
me sugerida, por categorizadas lideranças comunitá­
rias, a utilização desta tribuna para a solicitação 
daquela obra, cuja concretização vem sendo lnexpli- . 
cavelmente protelada. 

Fui cientificado, na ocasião, de que as Assem­
bléias Legislativas do Piauí e do Ceará, por Iniciativa, 
respectivamente, dos Deputados Nogueira Filho e Eu­
frasino Neto, já se pronunciaram a respeito, endere­
çando apelo ao Diretor-Geral do DNER para a via­
bilização daquele empreendimento. 

Em todo o seu traçado oficial, a BR-404 benefi­
ciará extensa área dos dol.s Estados, desde a Divisa 
Piauí/Ceará, até as cidades de Iguatu e Icó, inclusive, 
obviamente, as de Poranga, Nova Russas e Crateús. 

Seria, realmente, estimulante para o progresso e 
o inter-relacionamento de cearenses e piauienses que 
tal ligação fosse efetivamente ultimada, sem sofrer 
mais o crivo desalentador das procrastinações por 
falta de recursos orçamentárlo.s. · 

Na época em que invernos rigorosos :favorecem o 
Nordeste brasileiro, a comunicação, à altura daquela 
faixa territorial, toma-se impossível, com incalculá­
veis prejuízos para o escoamento da produção. 

Dai a necessidade de a BR-404 ser encarada pre­
ferencialmente, pois conjuga aspirações de dois dos 
mais sofridos Estados encravados no Polígono das 
Secas . 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE.l, - V. Ex.• 
me permite um aparte? 
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O SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE.) -
Com imenso prazer, nobre Senador Virgílio Távora. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE.) -Vamos 
ver, então, se os esforços conjugados de Oposição e 
Situação conseguem vencer esta barreira de tantos 
anos, qual seja, a retirada dessa estrada na priori­
dade em que está. Recebemos da Assembléia Estadual 
semelhante pedido e o encaminhamos aos órgãos 
competentes. Temos que reconheeer que a batalha 
vai ser grande, dentro sempre daquele ditado que 
aqui citamos: a mesa é longa e a toalha é curta. Mas 
estamos certos de que um trabalho persistente desta 
vez, talvez chegue a bom termo. É o que podiamos 
dizer a V. Ex.a no momento. 

O SR. MAURO BI!NI!VIDI!S (MDB - CE.) -
Agradeço a manifestação de V. Ex.", nobre Senador 
Virgílio Távora, _inteiramente solidário com essa as­
piração dos nossos conterrâneos do Ceará e dos ir­
mãos piauienses. 

Quando estive, recentemente, naquela área, tan­
to em Pedro li, no Piauí, como em CrateúS, no Ceará, 
recebi de lideranças comunitárias apelo reiterado e 
veemente no sentido de que procurasse obter, dos 
órgãos governamentais competentes, aquela ajuda, 
aquela colaboração e, sobretudo, aquela definição 
para que fosse ultimada essa obra de indiscutível 
significação econômica para os dois Estados. 

Justifica-se, deste modo, o apelo que deliberei 
transmitir aos Ministros dos Transportes e do Inte­
rior, bem assim ao Diretor-Geral do DNER e ao Su­
perintendente da SUDENE, no sentido de que, num 
trabalho ha.rmônico, possam tornar realidade um 
antigo anseio de piauienses e cearenses. (Multo bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Heitor Dias. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA - BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. senado­
res: 

Na vida e, sobretudo, na atividade pública, não 
há lugar para a omissão que é multo pior do que a 
indiferença. Esta pode resultar, as mais das vezes, do 
desconhecimento da realidade, aquela do medo de to­
mar posição ou de não saber fazer justiça. 

Não estava eu no plenário desta Casa quando a 
quase totalidade dos elementos que a integram teve 
a oportunidade de 'transmitir o seu regozijo pela es­
colha do nosso ilustre Presidente. Senador Magalhães 
Pinto, como "Homem de Visão de 19'76". 

Quero, neste instante, trazer a S. Ex.a a expressão 
da minha solidariedade, que ainda chega a tempo, 
guardando o mesmo calor e o mesmo significado das 
vozes que anteriormente se fizeram ouvir nesta Casa. 

Havemos todos de reconhecer que o Senador Ma­
galhães Pinto tem sabido, no árduo e honroso exer­
cício do cargo em que está investido, manter-se à 
altura das tradições do SentJ,do brasileiro, pela com­
postura, pelo cavalheirismo, pelo espírito público, pela 
desambição e, sobretudo, pelo descortino com que sa­
be analisar e enfrentar os grandes problemas nacio­
nais, sobretudo, os de natureza política, que retratam 
a conjuntura' em que vivemos. 

Sabe ele que a democracia é, acima de tudo, um 
processo; ela há de se fazer presente nas vozes dos 
que a querem e a defendem, mas que só se efetivará 
à ba~e- de um gradualismo em que se refletem as mu­
tações que o gigantesco desenvolvimento de âmbito in­
t~macional criou para todo o mundo. 

O Sr. Saldanha Derzi !ARENA - MI') - V. Ex.• 
dá licença de um aparte? 

O SR. HEITOR DIAS !ARENA - BA) - Com 
muita honra, nobre senador. 

O Sr. Saldanha Derzi (ARENA - MI') - Nobre 
Senador Heitor Dias, lamentavelmente nenhum dos 
Senadores de Mato Grosso estavam presentes na Ses­
são de ontem, quando se prestou a justa homenagem 
a este extraordinário homem de empresa, extraordi­
nário homem público, escolhi.cta:- .'~Homem de Visão de 
076", que é o nosso Presidente do Congresso Nacio­
nal, Senador Magalhães Pinto. Nada mais justo, real .. 
mente, esta homenagem e esta escolha, porque é o 
homem que. realmente, hoje, representa o homem 
público brasileiro. Em nome da nossa Bancada e au­
torizados pelos Senadores de Mato Grosso, solidari­
zamo-nos, com entusiasmo, com o nosso extraordiná­
rio companheiro, Senador Magalhães Pinto, pela justa 
e extraordinária escolha de S. Ex.a. como "Homem de 
Visão de 1976". 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA-BAJ - Agradeço o 
aparte de V. Ex. a, que representa mais uma voz auto­
rizada desta Casa em solidariedade ao nosso ilustre 
Presidente, o eminente Senador Magalhães Pinto. 

Continuo, Sr. Presidente: 
Dizia eu que a democracia é um processo e, por 

tsso mesmo nele se refletem as várias injunções e as 
naturais implicações do desenvolvimento econômico, 
social e político que, numa borizontalidade indiscuti­
vel, abrange todas as nações. Por isso é que, ao_ con­
trário dos regimes de força, a democracia nao se 
impõe, conquista-se. E, Magalhães Pinto tem sido um 
artesão político nesse trabalho em favor do desenvol­
vimento do Pais, do fortalecimento de nossas institui­
ções e da preservação dos nossos idea;is dernoc_rátic~. 
Mas tudo isso ele executa com os pes no chao. Nao 
o faz como visionário; como missionário certamente, 
pela perseverança, pela confiança e, sobretudo, 
pela fé. 

Direi que o ilustre Senador Magalhães Pinto, nas 
atividades que tem exercido, tem sempre em mente 
aquela advertência de Camões: "Não se aprende, 
Senhor na fantasia, imaginando, sonhando ou estu­
dando Senão vendo, lutando e pelejando." 

~ exatamente o que ele tem feito: vendo, com o 
estudo com a cultura, com a análise· tratando com 
a expfriência com a observação e pelejando com o 
trabalho com' a luta de todo o dia, e oompletarei, com 
a bravur~. porque essas são a~ qualidades verdadeiras 
que fazem do militante político um verdadeiro esta­
dista. E o Senador Magalhães Pinro é um estadista 
nos dias atuais do nosso Brasil! <Mmto bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costal - Não 
há mais oradores inscritos. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Estão presentes, apenas,_ 22 Srs. Sena~~res, não 
havendo quorum para votaçao. Em consequencia, as 
matérias constantes da pauta têm sua votação adiada 
para a próxima Sessão. 

São as seguintes as matérias constantes 
da pauta: 

-l-
Votação, em turno único, do Projeto de Lei do 

Senado n.o 102, de 1975 - comp~ementar, de autor}a 
do Sr. Nelson Carneiro, que dispoe sobre a, obtençao 
de empréstimos simples pelos Servidores Publicas ao 
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Programa de Forma,ção do Patrimônio do Servidor 
Público, tendo 

PARECERES I'AVORAVEIS, sob n.0 • 4 a 6, de 
1971>, das Comissões: 

- de ConstitUição e Justiça; 

- de Serviço :Público Civil; e 

- de Finanças. 

-2-

Votação, em turno único, do Requerimento 
n.o 510, de 1976, do 8enhor Senador Mauro Benevides, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Fe­
deral, do relatório divulgado pelo Bispo de Nova 
Iguaçu, Dom Adriano Hipóllto, sobre o atentado de 
que foi vítima e da nota da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil a respeito do mesmo atentado. 

-3-
Votação, em turno único, do Requerimento 

n.o 532, de 1976, do Senhor Senador Accloly Filho, 
solicitando sejam a,nexados aos Projetos de Lei do 
Senado n.oo 88, 179, 253, 259, 264 e 268, de 1975; e 72 81 
e 126, de 1976, que já tramitam em conjunto, os de 
n.0 s 207 e 232, de 1976, dos Senhores Senadores Ro­
berto Satumino e Fausto Castelo-Branco, 'que dispõem 
sobre a legislação do Imposto sobre a Renda e pro­
ventos de qualquer natureza. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -Nada 
mais havendo que tratar, vou encerrar a sessão, designan· 
do para a próxima a seguinte 

OltDEM DO DIA 

-1-

Votação, em turno único, do Projeto de .Lei do 
Senado n.0 102, de 1975-Complementar, .do sr. Sena­
dor Nelson Carneiro, que dispõe sobre a obtenção de 
empréstimos simples pelos Servidores Públicos ao Pro-

grama de Formação do Patrimônio do Servidor Públ!­
co, tendo 

PARECERES FAVORAVEIS, sob n.o, 4 a 6, de 
1976, das Comissões: 

- de Constituição e Justiça; 

- de Serviço Público Civil; e 
de Finanças. 

-2-
Votação, em turno único, do Requerimento 

n.0 510, de 1976, do Sr. Senador Mauro Benevides, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Fe­
deral, do relatório divulgado pelo Bispo de Nova 
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, sobre o atentado de 
que foi vítima e da nota da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil a respeito do mesmo atentado. 

-3-
Votação, em turno único, do Requerimento 

n.o 532, de 1976, do Sr. Senador Accloly Filho, solici­
tando sejam anexados aos Projetos de Lei do Senado 
n.oo 88, 179, 253, 259, 21i4 e 268, de 1975; e 72, 81 e 126, 
de 1976, que já tramitam em conjunto, os de n.0 s 207 
e 232, de 1976, dos Srs. Senadores Roberto Satumino 
e Fausto Castelo-Branco, que dispõem sobre a le­
gislação do Imposto sobre a Renda e proventos de 
qualquer natureza. 

-4-
Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei 

do Senado n.0 142, de 1976, do Sr. Senador Nelson 
Carneiro, que regula a indenização à dependente,, e 
dá outras providências, tendo 

PARECER FAVORAVEL, sob n.o 522, de 1976, da 
Comissão: 

- de Constituição e Justiça. 
O SR. PRESIDENTE !Alexandre Costal- Está en­

cerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 16 horas e 16 minutos.) 

ATAS DAS COMISSÕES 
COMISSAO DI: CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

28.• RhJNIAO ORDINARIA, REALIZADA 
EM 6 DE OUTUBRO DE 1976 

As dez horas do dia seis de outubro de mil nove­
centos e setenta (~ seis, na Sala Clóvis Bevilacqua, 
sob a presidência do Sr. Senador Accloly Filho, pre­
sentes os Srs. Senadores Gustavo Capanema, Nelson 
Carneiro, Leite Chaves, Helvídlo Nunes, Italivlo Coe­
lho, Henrique de l..a Rocque e Heitor Dias, reúne-se 
a Comissão de Constituição e Justiça. 

Deixam de comparecer os Srs. Senadores José 
Sarney, José Lindoso, Eurico Rezende, Dirceu Cardoso 
e Paulo Brossard. 

Havendo núm.,ro regimental, o Sr. Presidente dã 
inicio aos trabalhos da Comissão. Dispensada a leitu­
ra da Ata da reunião anterior, é, em seguida, dada 
como aprovada. 

O Sr. Presidente, de acordo com o Regimento 
Interno, declara que a reunião passa a ser secreta, 
a fim de ser apreciada a Mensagem n.o 160, de 1976, 
do Sr. Presidente da República, submetendo à apro­
vação do Senado Federal, o nome do Dr. José Fernan­
des Dantas, 1.0 -Subprocurador-Geral da República, 

para exercer o cargo de Ministro do Tribunal Federal 
de Recursos. 

Reaberta a reunião, passa-se ao exame das de­
mais matérias constantes da pauta: 1) Ofício "S" n.o 
11/76,, do Presidente do Supremo Tribunal Federal, 
Representação n,o 942, do Estado do Rio de Janeiro, 
inconstitucionalidade das expressões "e do Ministério 
Público" e "ou na carreira do Ministério Público", 
aludidas no art. 115 da Constituição daquele Estado. 
Relator: Senador Nelson Carneiro. Parecer: favorá­
vel, oferecendo Projeto de Resolução. Aprovado. 2) 
Projeto de Lei do Senado n.0 159/76 - Complemen­
tar. Introduz modificações na Lei Complementar n.0 

26, de 11-9-75. Relator: Senador Italívlo Coelho. Pa­
recer: constitucional e jurídico, nos termos do subs­
titutivo que apresenta. Aprovado. 3) Projeto de Lei 
do Senado n.0 114/76 - Altera a Lei n.0 5.268, de 
24-11-75, fixando multa pecuniária para os respon­
sáveis pelo protesto de títulos já pagos. Relator: Se­
nador Helvídio Nunes. Parecer: constitucional, jurí­
dico e favorável, quanto ao mérito. Aprovado. 4) Pro­
Jeto de Lei do Senado n.0 166/76 - Garante paga­
mento de juros e correção monetária sobre quantias 
depositadas compulsoriamente. Relator: Senador Hei-. 
vidio Nunes. Parecer: constitucional e jurídico. Apro:. 
vado. 5) Oficio "S" n.O 12/76, do Presidente do Su-
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premo Tribunal Federal, Recurso Extraordinário n.0 

78.466, Estado de São Paulo, lnconstltuclonalldade de 
expressão contida no parágrafo único do art. 34 e 
de locução expressa no § 2.0 do art. 35, ambos do 
Decreto-Lei n.o 167, de 14-2-67, daquele Estado. Re­
lator: Senador Nelson Carneiro. Parecer: favorável, 
apresentando Projeto de Resolução. Aprovado. 6) 
Projeto de Lei do Senado n.0 127!76 - Estabelece 
prazo para a convocação obrigatória de alunos ex­
cedentes, e dá outras providências. Relator: Senador 
Heitor Dias. Parecer: constitucional e juridlco. Apro­
vado. 7) Projeto de Lei do Senado n.o 172/76- Altera 
os arts. 11 e 37 do Decreto-Lei n.O 227, de 28-2-67, que 
deu nova redação ao Decreto-Lei n.0 1.985 (Código 
de Minas) de 29-1-40. Relator: Senador Helvídlo 
Nunes. Parecer: constitucional e juridlco. Aprovado. 
8) Projeto de Lei do Senado n.o 237176 - Dispõe so­
bre o ensino obrigatório, em. todos os cursos juridlcos 
do País, da disciplina "Direitos Humanos Fundamen­
tais". Relator: Senador Helvidlo Nunes. Parecer: 
constitucional e juridlco. Aprovado. 9) Projeto de Lei 
do Senado n.O 211176 -Altera o Decreto-Lei n.0 1.341, 
de 22 de agosto de 1974. Relator: Senador Helvídlo 
Nunes. Parecer< Inconstitucional. Aprovado. 10) Pro­
jeto de Lei do Senado n.O 208/76 - Assegura direitos 
especiais aos servidores do Quadro da Secretaria do 
Tribunal Regional do Trabalho da 1.• Região. Rela­
tor: Senador Italívio Coelho. Parecer: Inconstitucio­
nal e lnjurídlco. Aprovado. 11) Projeto de Lei do Se­
nado n.0 58176 - Dá nova redação ao Item I do art. 11 
da Lei n.0 5. 807, de 1960 (Lei Orgânica da Previdência 
Social). Relator: Senador Henrique de La Rocque. 
Parecer: Inconstitucional. Aprovado, vencidos os Srs. 
Senadores Leite Chaves e Nelson Carneiro. 12) Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 1176 - Dispõe sobre am­
paro ao trabalhador desempregado, garantindo-lhe o 
direito ao auxilio-doença e à aposentadoria por In­
validez. Relator: Senador Helvidlo Nunes. Parecer: 
Inconstitucional. Aprovado, votando o Sr. Senador 
Nelson Carneiro com restrições. 13) Projeto de Lei 
do Senado n.o 265175 - Dispõe sobre vantagens de 
ex-combatentes para aeronautas, e dá outras provi­
dências. Relator: Senador Leite Chaves. Parecer: In­
constitucional e lnjuridlco. Aprovado contra os votos 
dos Srs. Senadores Nelson Carneiro e Heitor Dias. 14) 
Projeto de Lei do Senado n.0 27176 - Proibe a pesca 
da balela no mar territorial brasileiro por dez anos. 
Relator: Senador Italivlo Coelho. Parecer: Inconsti­
tucional. Aprovado com a seguinte declaração de vo­
to do Sr. Senador Nelson Carneiro, nos termos em 
que está redigido. 15) Projeto de Lei do Senado n.0 

132/74 - Dispõe sobre a obrigatoriedade de doar san­
gue. Relator: Senador rtalivlo Coelho. Parecer: In­
jurídico e contrário quanto ao mérito. Aprovado. 16) 
Projeto de Lei do Senado n.0 203/75 - Isenta do 
Imposto sobre a Circulação de Mercadorias todas as 
operações Interestaduais que destinem quaisquer pro­
dutos aos 5 (cinco) Estados de menor renda per 
capita do Nordeste, e dá outras providências. Rela­
tor: Senador Henrique de La Rocque. Parecer: In­
constitucional. Aprovado, votando vencido o Sr. Sena­
dor Helvídlo Nunes. 17) Projeto de Lei do Senado 
n.o 188/76 -Dispensa a concordância do empregador 
no caso da opção do empregado pelo sistema do FGTS. 
Relator: Senador Helvidlo Nunes. Parecer: constitu­
cional e juridlco. ·Aprovado. 18) Projeto de Resolução 
n.O 101/76 - Estabelece alíquotas máximas no Im­
posto sobre Operações Relativas à Circulação de Mer­
cadorias. Relator: Senador Helvídlo Nunes. Parecer: 
constitucional e juridlco. Aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reu­
nião, lavrando eu, .Maria Helena Bueno Brandão, As­
sistente, a presente Ata que, lida e aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente. 

29.• REUNIAO EXTRAORDINARIA, REALIZADA 
EM 14 DE OUTUBRO DE 1976 

As dez horas do dia quatorze de outubro de mil 
novecentos e setenta e seis, na Sala Clóvis Bevllacqua 
sob a Presidência do Sr. Senador Paulo Brossard' 
SegundoCV!ce-Presldente no exerciclo da Presidência; 
presentes os Srs. Senadores Heitor Dias, Henrique de 
La Rocque, Renato Franco, Franco Montoro Gustavo 
Capanema e Mauro Benevides, reúne-se a 'comissão 
de Constituição e Justiça. · · 

Deixam de comparecer os Srs. Senadores Accloly 
Filho, José Sarney, José Llndoso, Helvldlo Nunes 
Italivio Coelho, Eurico Rezende, Dirceu Cardoso, Lelté 
Chaves e Nelson Carneiro. 

Havendo número regimental, o Sr. Presidente dá 
Inicio aos trabalhos da Comissão. Dispensada a lei­
tura da Ata da reunião anterior, é, em seguida, -dada 
como aprovada. 

Com a palavra, o Sr. Senador Henrique de La 
Rocque relata as seguintes proposições: constitucio­
nal, jurídico e favorável quanto ao mérito, oferecendo 
Emendas n.oa 1 e 2-CCJ, o Projeto de Lei do Senado 
n.O 219/76 - Regula o reajustamento de aluguéis de 
Imóveis urbanos, e dá outras providências; constitu­
cional e juridlco o Projeto de Resolução da Comissão 
de Economia à Mensagem n.O 167176, do Sr. Presiden­
te da República, propondo 119 Senado Federal seja 
a Prefeitura Municipal de Ouro Fino (MG) autoriza­
da a elevar o montante de sua divida consolidada 
em Crf 664.000,00; constitucional e jurldlco, nos ter­
mos da Emenda n.O 1-CCJ (Substitutiva) que oferece, 
o Projeto de Lei do Senado n.o 235176 - Altera a Lei 
n.0 6 .182, de 11 de dezembro de 1974. Em discussão e 
votação, são os pareceres aprovados por unanimi­
dade. 

A seguir, o Sr. Senador Heitor Dias aprecia as 
seguintes proposições: constitucionais e jurldlcos o 
Projeto de Resolução da Comissão de Eeonomla à 
Mensagem n.o 168/76 do Sr. Presidente da República, 
propondo ao Senado Federal seja a Prefeitura Muni­
cipal do Rio de Janeiro autorizada a elevar o mon­
tante de sua divida consolidada em Cr$ 1. 808.400,00 
e o Projeto de Lei do Senado n.0 252176 - Eleva em 
C~$ 500.000.000,00 o limite atrlbuido ao Governador 
do Distrito Federal para abertura de créditos suple­
mentares. Em discussão e votação, são os pareceres 
aprovados, votando com restrições o Sr. Senador 
Franco Montoro. 

O Sr. Presidente comunica que o Sr. Senador 
Helvldlo Nunes, Relator do Projeto de Lei da Câmara 
n.0 72176 - Dispõe sobre o mercado <;\e valores mo­
biliários e cria a Comissão de Valores Mobiliários­
CVM, e da Emenda n.0 1, de Plenário, tendo que se 
ausentar, deixou assinado seu parecer que conclui 
pela constitucionalidade e jurldlcldade do Projeto e 
da Emenda. Contrário à emenda por Inconveniente. 
Tratando-se de Projeto de prazo determinado, o Sr. 
Presidente propõe à Comissão que seja apreciada a 
matéria. Passa-se à leitura do Relatório que, em dis­
cussão e votação, é aprovado, votando com restrições 
o Sr. Senador Franco Montoro. 

Prosseguindo, o Sr. Presidente diz constar da 
pauta o Projeto de Lei do Senado n.O 140176 - Acres­
centa dispositivo ao Decreto-Lei n.0 221, de 28 de fe­
vereiro de 1967, que dispõe sobre a proteção e esti­
mulo à pesca, cujo Relator, Senador Dirceu Cardoso, 
não pôde comparecer àreuntão e passa a ler o pare­
cer que conclui pela constitucionalidade e jurldlcl­
dade e favorável quanto ao mérito. Em discussão e 
votação, é aprovado o parecer. 
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Nada. mais havendo a tratar, encerra-Se a reu­
nião, lavrando eu, Ml•ria Helena Bueno Brandão, As­
sistente, a presente Ata que, lida e aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente. 

COJIUSSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

19.• REUNIAO (EX'l'RAORDINARIAJ, REALIZADA 
EM 15 DF, OUTUBRO DE 1976 

As onze horas do dia quinze de out)lbro do ano 
de mil novecentos e setenta e seis, na Sala de Reu­
niões do Plenário, sob a Presidência do Sr. Senador 
Ruy Santos, Presidente eventual, e a presença dos 
Srs. Senadores Adalberto Sena, Gustavo Capanema, 
Franco Montoro, Itamar Franco e Arnon de Mello, 
reúne-se a Comissão de Educação e Cultura. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, 
os Srs. Senadores Tarso Dutra, Presidente; Henrique 
de La Rocque, João Calmon, Mendes Canale, Otto 
Lehmann, Paulo Brossard, Eveláslo Vieira, Helvídio 
Nunes e José Sarney. 

li: dispensada a leitura da Ata da reunião ante­
rior, que em seguld,., é dada como aprovada. 

Constatada a existência de número regimental, 
o Sr. Presidente declara abertos os traballios e con­
cede a palavra ao Sr. Senador Adalberto Sena que 
emite parecer favorável nos termos da Emenda Subs­
titutiva apresentada pela Comissão de Constituição 
e Justiça ao Projeto de Lei do Senado n.o 235, de 1976, 
que "altera a Lei n.0 €i .182, de 11 de dezembro de 1974, 
e dá outras providências". 

Em discussão e votação é o parecer aprovado por 
unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reu­
nião, lavrando eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira 
Cruz, Assistente de Comissão, a presente Ata que, de­
pois de lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente e vai à publicação. 

COMISSAO 1\USTA 

Incumbida de estudo e p....,.,.,r sobre a 
Mensagem n.0 112, de 1976 (CN), que submete à 
deliberação do Congresso Nacional texto do 
Decreto-Lei n.0 1.475, de 18 de acosto de 1976, 
que "altera o art. 58 da Lei n. 0 5. 025, de 10 de 
junho de 1966, que dispõe sobre o Intercâmbio 
comercial com 4[) exterior". 

2.• REUNIAO, REALIZADA EM 29 DE 
SETEMBRO DE 1976 

As dezessete horas do dia vinte e nove de setem­
bro do ano de mil novecentos e setenta e seis, no 
Auditório Milton Campos, reúne-se a Comissão Mista 
Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
n.0 62, de 1976 (CN), que submete à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-Lei n.o 1.475, 
de 18 de agosto de 1976, que "altera o art. 58 da Lei 
n.O 5.025, de 10 de junho de.1966, que dispõe sobre 
intercâmbio comercial com o exterior", presentes os 
Sra. Senadores Itallvlo Coellio, Saldanha Derzi, Hen­
rique de La Rocque, Helvidio Nunes, Heitor Dias, Ruy 
Santos e Mauro Benevides e os Deputados Hermes 
Macedo, Pedro Colin, Hugo Napoleão, Nina Ribeiro e 
Hélio de Almeida. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, 
os Srs. Senadores Eurico Rezende, Mendes Canale, 
Dirceu Cardoso e Itamar Franco e os Deputados 

Gastão Müller, Célio Marques Fernandes, Iturival 
Nascimento, Octacillo Almeida, Oswaldo Lima e José 
Mandelll. 

li: dispensada a leitura da Ata da reunião ante­
rior que; em seguida ê dada como aprovada. 

Iniciando os traballios, o Sr.-Presidente Senador 
Mauro Benevides concede a palavra ao Sr. Deputado 
Hugo Napoleão, Relator da matéria, que emite pa­
recer favorável à Mensagem n.0 62, de 1976 (CN), nos 
termos do Projeto de Decreto Legislativo que oferece 
como conclusão. , 

Posto em discussão e votação, é o parecer apro­
vado por unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a pre­
sente reunião e, para constar, eu, Haroldo Pereira 
Fernandes, Assistente da Comissão, lavre\ a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente e vai à publicação. 

COMISSAO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem n.0 63, de 1976 (CN), que submete 
à deliberação do Congresso Nacional texto do 
Decreto-Lei n.O 476, de 20 de agosto de 1976, que 
"suspende, até o final do corrente exercício, a 
vigência das nonnas legais e regulamentares 
autorizaÇão de destinações especiais dos resul­
tados atribuíveis à União nas empresas públi­
cas de economia mista federal." 

2.• REUNIAO, REALIZADA EM 30 DE 
SETEMBRO DE 1976 

As dezesseis horas do dia trinta de setembro do 
ano de mil novecentos e setenta e seis, no Auditório 
Milton Campos, presentes os Senhores Senadores Cat­
tete Pinheiro, Heitor Dias, Fausto Castello-Branco, 
Henrique de La Rocque, Helvidlo Nunes, Eurico Re­
zende, José Gulomard, Saldanha Derzi e Danton Jo­
bim e os Deputados Homero Santos, Celso Carvalho, 
Nunes Rocha, Onísio Ludovico, Genervino Fonseca e 
Milton Steinbruch, reúne-se a Comissão Mista In­
cumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n.0 

63, de 1976 (CN), que "suspende, até o final do cor­
rente exercício a vigência das normas legais e regu­
lamentares autorizativas de destinações especiais dos 
resultados atribuíveis à União nas empresas públicas 
de economia mista federal". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os 
Senhores Senadores Amaral Peixoto e Leite Chaves e 
os Srs. ·Deputados Antônio Morimoto, Ricardo Fiuza, 
Marcondes Gadellia, Aldo Fagundes e Santllll Sobri­
nho. 

li: dispensada a leitura da ata da reunião ante­
rior, que, em seguida, é dada como aprovada. 

Dando início aos trabalhos, o Senhor Senador 
Da.nton Jobim, Presidente da Comissão, comunica o 
recebimento de oficios da Liderança da ARENA no 
Senado Federal, indicando os Senhores Senadores 
Heitor Dias, Fausto Castello-Branco, Eurico Rezende 
e José' Guiomafd, para substituirem os Senhores Se­
nadores José Lindoso, Renato Franco, Virgílio Távo­
ra e Ruy Santos, respectivamente. Continuando, o Se­
nhor Presidente concede a palavra ao Senhor Depu­
tado Onísio Ludovico, que emite parecer favorável à 
Mensagem n.0 63, de 1976 !CN), na forma do Projeto 
de Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer apro­
vado por unanimidade. 
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Nada mais havendo a tratar, encerra-se a pre­
sente reunião e, para constar, eu, Mauro Lopes de 
Sá, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, é assinada pelo Senhor Presidente e 
vai à publicação. 

OOMISSAO MISTA 

Incumbida de estudo e pareeer sobre o Pro­
jeto de Lei n.• 12, de 1976 (CN), que "autoriza 
o Poder Executivo a abrir créditos adicionais 
até o montante de Cr$ 10. 861.800.000,00 para 
os fins que especifica." 

1.• REUNIAO <INSTALAÇAO), REALIZADA 
EM 6 DE OUTUBRO DE 1976 

As dezesseis horas e trinta minutos do dia seis 
de outubro do ano de mil novecentos e setenta e seis, 
no Auditório do Senado Federal, presentes os Srs. Se­
nadores Fausto Castello-Branco, Helvldio Nunes, Hei­
tor Dias, Ruy Santos, Saldanha Derzi, Ruy Carneiro 
e Danton Jobim e os Srs. Deputados Daso Coimbra, 
Alexandre Machado, Lygla Lessa Bastos, Wilson Bra­
ga, Antônio Gomes, João Arruda e Henrique Cardoso, 
.reúne-se a Comissão Mista Incumbida de estudo e 
parecer sobre o Projeto de Lei n.• 12, de 1976 (CNJ, 
que "autoriza o Poder Executiva a abrir créditos 
adicionais até o montante de Cr$ 10.861.800.000,00 
para os fins que especifica". 

De acordo com o que preceitua o Regimento Co­
mum, assume a Presidência o Sr. Senador Ruy San­
tos, que declara Instalada a Comissão. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os 
Srs. Senadores Henrique de La Rocque, Vlrglllo Tá­
vora, Teotônio Vilela e Mauro Benevides e os Srs. 
Deputados. Siqueira Campos, João Gilberto, Walmor 
de Luca e Walber Guimarães. 

A fim de cumprir dispositivo regimental o Sr. 
Preside!lte esclarece que Irá proceder a eldção do 
Presidente e do V)ce-Pre$1dente. Dlstrlbuidas as cé­
dulas o Sr. Presidente convida para funcionar como 
escrutlnador o Sr. Senador- Danton Jobim. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resul­
tado: 

Para Presidente: 

Senador Ruy Carneiro 13 votos 
Elll branco .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

Para VIce-Pr-esidente: 
Senador Saldanha Derzi . . . . . . . . . . . . . 13 votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São declaradoos eleitos, respectivamente, Presi-
dente e Vice-Presidente, os Srs. Senadores Ruy Car­
neiro é Saldanha Derzi. 

~Umlndo a Presidência, o Sr. Senador Ruy Car­
neiro agradece em nome do Senador Saldanha Derzi 
e no seu próprio a honra com que foram distinguidos 
e designa o Sr. Deputado Antônio Gomes para rela­
tar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reu­
nião e, para constar, eu, Clelde Maria Barbosa Fer­
reira Cruz, Assistente de Comissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente, demais membros da Comissão e vai à pu­
bDc,o. 

~a-.,.. .. 

COMISSAO MISTA 
Incumbida de estudo e parecer sobre a 

Mensagem n.• 69, de 1976-CN, qne submete 
à deliberação do COnçesso Nacional o texto 
do Decreto-Lei n.• 1.480, de 9 de setembro de 
1976, que "declara de interesse da Segurança 
Nacional, nos tel'IQOS do parágrafo único do 
art. 89 e art. 15, § 1.•, alinea "b", da Constitnl­
ção, os Municípios de Fronteira Rica, Mirassol 
do Oeste, Eldorado e Mundo Novo, no Estado 
de Msto Grosso, e dá outras providêll<lias''. 

2.• REUNIAO, REALIZADA EM 7 DE 
OUTUBRO DE 1976 

As dezessete horas do dia sete de outubro do ano 
de mil novecentos e setenta e seis, no Auditôrlo Mil­
ton Campos, presentes os Srs. Senadores Saldanha 
Derzi, Italivlo Coelho, Mendes Canale, Luiz Cavalcan­
te, Eurico Rezende, Henrique de La Rocque I' Virgílio 
Távora e Deputados S!nval Boaventura, Newton Bar­
reira, Paulo Studart, Walter de Castro e Antônio Pon­
tes, reúne-se a Comissão Mista Incumbida de estudo 
e parecer sobre a Mensagem n. o 69, de 1976-CN que 
submete à deliberação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-Lei n.O 1. 480, de 9 de setembro de 1976, 
que "declara de Interesse da Segurança Nacional, nos 
termos do parágrafo único do art. 89 e art. 15, I 1.0, 
alinea "b", da Constituição, os Munlciplos de Fron­
teira Rica, Mlrassol do Oeste, Eldorado e Mundo No­
vo, no Estado de Mato Grosso, e dá outras providên­
cias". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os 
Srs. Senadores Vasconcelos Torres, Orestes Quércla, 
Lázaro :Barboza e Benjamim Farah e Deputados ttalo 
Conti, Hélio Campos, Nunes Leal, Aldo Fagundes, An­
tônio Carlos e Florim Coutinho. 

Em seguida, é dispensada a leitura da Ata da 
reunião de instalação, que logo após é dada como 
aprovada. 

Prosseguindo, o Sr. Senador Luiz Cavalcante, VIce­
Presidente no exerciclo da Presidência, comunica ha­
ver recebido ofício da Liderança da ARENA no Sena­
do Federal, Indicando o Sr. Senador Eurico Rezende 
para Integrar a Comissão em substituição ao Sr. Se­
nador José Llndoso. Continuando, o Sr. Presidente 
concede a palavra ao Sr. Relator, Deputado Paulo 
Studart, para leitura do seu parecer, concluindo-o fa­
vorável à Mensagem n.O 69, de 1976-CN, nos termos 
do Projeto de Decreto Legislativo apresentado. 

Posto em discussão e votação, é o parecer apro­
vado por unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reu­
nião e, para constar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente 
de Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e apro­
yada, será assinada pelo Sr. Presidente, demais mem­
bros da Comissão e vai à oubllcação. 

COMISSAO MISTA 
Incumbida de estudo e parecer sobre a Pro­

posta de Delega.ção Lerislativa n.• 3, de 19'16, 
que "propõe delega.ção de poderes ao Preslden­
to da RepúbUca para elabora.ção de Lei criando 
o Ministério dos Esportes e determinando ou­
tras providências". 

1.• REUNIAO <mSTALAÇAO), REALIZADA 
EM 13 DE OUTUBRO DE 1976 

As dezessete horas e quinze minutos do dia treze 
de outubro do ano de mil novecentos e setenta e seis, 
no Auditôrio Milton Campos, presentes os Srs. Sena­
dores H-enrique de La Rocque, Mendes Canale, Otto 
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Cirilo Lehmann, Saldanha Der'll, Eurico Rezende, Al­
tevlr Leal, Agenor Maria, Roberto Saturnlno e Depu­
tados Dayl de Almeida, Darcíllo Ayres, Inoéênclo Oli' 
velra, Pedro Faria Jarbas Vasconcelos, Athlê C~ury 
e Adhemar Sa.nt!Úo, reúne-se a Comissão Mista In­
cumbida de estudo 1:! parecer sobre a Proposta de De­
legação Legislativa n.O 3, de 1976, que "propõe dele­
gação de poderes ao Presidente da República para 
elaboração de Lei criando o Ministério dos Esportes e 
determinando outras providências". 

Delx"'m de comparecer, por motivo justlf!c..cto, os 
Srs. Senadores João Calmon. Vasconcelos Torres e 
Orestes Quércla e Deputados Hélio Mauro, Ernesto 
Valente, Ricardo Fiuza e Fábio Fonseca. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Co­
mum, assume a Presidência, interinamente, o Sr. Se­
nador Henrique de La Rocque, que declara Instalada 
a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Sr. Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presi­
dente e do Vlce-Pre:lidente. Dlstrlbu!das as cédulas, o 
Sr. Presidente convida para funcionar como escruti­
nador o Sr. Deputado Athlê Coury. 

Procedida a eleição, ver!Uca-se o seguinte resul· 
tado: 

Para Presidente: 
Senador Roberto Saturnlno 
Em branco- ......................... . 
Para Vice-Presidente: 

I 
Senador Saldanha Det'l! ............. . 
Em branco .......................... . 

14 votos 
1 voto 

14 votos 
1 voto 

São declaràdos eleitos, respectivamente, Presl· 
dente e Vice-Presidente, os Srs. Sen..ctores Roberto 
Saturnino e Saldanha Derzi. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Roberto 
Saturnino agradece em nome do Senador Saldanha 
Det'l! e no seu próprio a honra com que foram distln· 
guldos, designando o Sr. Deputado Hélio Mauro para 
r ela ta r a ma térla. 

Nada .mais havendo a tratar, encerrá-se a reunião 
e, para constar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, 
será assinada pelo Sr. Presidente, demais membros 
da Comissão e vai à publlcação. 
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MISA 

Presidente: 3'~~-Secretórío: 

LIDIIANÇA 011 AIINA 
IDAMAIOIIA 

Magalhães Pinto IARENA-MGI Lourival Baptista !ARENA-SEI 
Líder 

Petrónío Portella 
Vi-ce-lideres 

Eurico Rezende 
)atbos Pouorinho r 

José lindos() 
Mattos leão 
Paulo Guerra 

}9. Vice-Presidente: 

Wilson Gonçalves IARtNA-CEI 
•9-Secretdrio: 

Lenoir Vargas IARENA-::,Cl Ruy Santos 
Saldanha De12:i 
Virgílio Távora 29-Vice-Presidente: 

S.njomim Faroh IMD8-~I 
LIDIIANÇA DO MDI 

IDA MINORIA 

1'0•-SecrAtório: Suplentes de Sec:retôr1ot: líder 
franco Montoro 

Vice-lideres 
Mouro Benevides 
Roberto Soturnino 

!toma( Franco 
fvondro Carreira 

C>Jnarfe Mariz 1AifNA-IlN1 

29-Secretdrlo: 
Marcos Freire IMPB-Pfl 

Ruy Carneiro IMDB-PBI 

Renato Franco IAflENA-P.A) 
Alexandre Costa {ARENA-MA) 

Mendes Cano/e IARENA-Mn 

COMISSOIS 

Diretor: Joté Soores de Oliveira Filho 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefones: 23-6244 e 25-8505 - Ramais 193 e 257 

A) JUYIÇO DI COMISIOIS I'~NINTIS 

Chefe: Claúdio Carlos Rodrtgues Cesto 

l(x:al: Anexo 11 - T 'rreo 

Telefone: 25-8505- Ramais 301 e, 313 

COMISS.Io DI AOIIICULTUIA- (CAl 
17 Membros! 

n,., •• 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Orestes Quérc;io 

•Vice-Presidente: Benedilo ferreiro ..... _ 
ARfNA 

1. Vasconcelos Torres I. Altevir Leal 

2. Paulo Ç7uerro 2 Otair Becker 

3. Benedito Ferreiro 3. Renato Franco 

4.· ltolívio Coelho 

5. Mendes Canale 

MDB 

l. Agenor Morio' I. Ado/berto Seno 

2. ·Orestes Quércio 2. Amoral Peixoto 

Assistente: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 706 

Reuniões: Quctrtos-feiros, às 10:30 horas. 

local Sala ''€prtácro Pessoa··- Anexo 11- Ramal 615 

COMISIIAO DI ASSUNTOS IIGIONAIS- (CAl) 
17 Membros! 

Titulare• 

i. Cattete Pinheiro 
2; José Guiomord 
3. T eot6ni9 Vilelq 
4. Renato Fronco 
S. José Estev~s 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Agenor Mario 

ARENA 
I. Saldanha Der:i 
2. José Sorney 
3. Senedito Ferreiro 

MDB 
I. Agenor Maria I Evelósio Vieiro 
2. Evandro Carreira 2. Gilvan Rocha 

Aui,tente: L'da Ferreiro do Roc:ha- Ramol312. 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horas. 
tocai: Solo "Epitóclo Pessoa"- Anexo 11 - Ramal 615. 

COMISSA O DI CONSTITUIÇ.IO I JUSTIÇA- (CCJ) 
( 13 Membros) 

COMPOSIC).O 

Prosidente: Accioly Filho 
)'i'. Vice.pr,sidente: Gustavo Ca,.onemó 

2'-Vice-Presidente: Paulo Brossord 

-·· I. Accioly filho 
2. Jos' Smney" 
:3. Jos' Lindoso 
4. Helvldio Nunes 
5. ltalívio Coelho 
6. Eurico ltezende 
7. Gustavo Caponerno 
8. Heitor Dios 
9. Henrique d., la R o c que 

/. Dirceu Cardoso 
2. ltfile Chaves 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brassord 

AR! NA 

MDB 

... ....... 
1. Mattos Leão 
2. Otto Lehmonn 
3. Petrónio Portella 
4. Renato franco 
5. Os ires T eixeirCI 

I. fnmcQMonJoro 
2. MaUro Benevides 

Aumente: Ma1io Helena Bueno Elranoao- Ramal 305. 
ReuniOM: Quartos-feiras, às 10:00 hQI'OS 
local· Sala "Clóvis Sevrláqua·· -Anexo li -Ramal 628. 
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COMISSlO DO DISTRITO PIDIIAL- (CDf) 
I li Memb•osl 

Tltuleret 

I. Helvídio Nunes 

2. Eurico Rezende 

3. Renato Franco .. Osires Teixeir<" 

5. Saldanha Derzi 

6. He•tor Dias 

COMPOSIÇÃO 

f'residente: Heitor Dias 

Vice- ~residente: Adolberto Seno 

ARENA 

I. Augusto Franco 

2. Luiz Cavalcante 

3. José lindoso 

-4. Virgílio Távora 

7. Henrique de lo llocque 

e. Otatr Bed.er 

MDB 

I. Adolberto Seno 1. Evondro Correir~~o 

2. lázaro Borboto 2. Nelson Carneiro 

3. Ruy_ Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco oe Oliveira- llomal 306. 

Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas. 

Local: Solo "Rui Barbosa"-- Anexo 11- Ramais 621 e 716. 

COMISSlO DIICONOMIA- (CI) 
111 Membros) 

Titulare• 

I. Mihon Cabral 

2. Vasconcelos Torres 

3. Jessé Freire 

4. Luiz Covokonte 

5. Arnon de Mello 

!1. Jarbas Passarinho 

7. Paulo Guerra 

8. Renato Franco 

I. Franco Montoro 

2. Orestes Quércio 

3. Roberto Soturnino 

COMPOSIÇÃO 

PrE•sidente: Milton Cabral 

Vice-l,residente: Renato Franco 

ARENA 

MDS 

hplentea 

I. Benedito Ferreiro 

2. Augusto Franco 

3. Ruy Snntos 

4. Cattete Pinheiro 

5. Helvídio Nunes 

I. Agenor Mario 

2. Amoral Pei~~:oto 

Assrstente: Daniel Reis de Souza- Ramal 675. 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:00 horas. 

local: Solo "Epitóci~ ~enoa'1 ~ Ane~~:9 I!- Romol615. 

I 

I 

COMISSlO DIIDUCAÇlO. CUI.'IUIA- (CIC)' 
{9 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: T orso Outro 

Vice-Presidente: HenriQue de lo li!ocque 

fltulores 

I. T orso Outro 

2. Gustavo Coponemo 

3. Joao Calmon 

4. Henrique dela Rocque 

5. Mendes Canale 

6,. 'Otto lehmonn 

I. Evelósio Vieira 

2. Paulo Brossord 
3. Adalberto Seno 

ARENA 

MDS 

....... , .. 
"rnon d• Mello 

1 H&lvídio Nunes 

3. Joié ~orney 

4. Ruy Santos 

I. Franco Montoro 

2. Itamar franco 

Assistente: cieide Morio B. f. Cruz- Ramo1598. 

Reuni6es: Quilltas-feiros, às 10:00 horas. 

local: Solo "C16vis S.vilócoua"- Anexo 11 - Ramal 623. 

COMISSlO DI'IMAMÇAI-(Cf) 
117 Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Amoral Peixoto 

Vice-Presidente: feotónio Vilela 

I. Soldanl\a Oorzi 

2. Benedito ferreira 

3. Alexandre Costa 

~- Fausto Castelo-Bronco 

5. Jeué fteire 

6. VirQílio Távora 

7. Manos ledo 

8. T orso Outro 

9. Henrique de la Rocque 

10. Helvídio Nur~es 

11. TeotónioVilelo 

12. luy Santos 

I, Amaral Peixoto 

2. leite Chaves 

3. Mouro Benev<ides 

.C. Roberto Soturnino 

5. Ruy Carneiro 

ARENA 

M08 

hplentea 

I. Daniel Krieger 

2. José Guiomard 

'3. José Sarney 

4. Heitor Dias 

5, Conete Pinheiro 

6. Os ires T eixeiro 

I. Oonton Jobim 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evelósio Vleiro 

Assistente: Morc:us Vinicius Goulart Gonzogo - tamo13Q3. 

Reunióes: QuintQs-feiras. c);s 10:30 hon;n. 

local~ Solo "tui eOrbosa"- Anexo H- Ramols621 e 716. 
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COMISSlO DI LIGISLAÇlO SOCIAL- (CLS) 
O Membros! 

Titula .. •• 

I. Mendes Canale 

2. Domício Gond1m 

3 Jarbas Passarinho 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nelson Carneiro 

Vice-Presidente: Jeué Freire 

Suplentes 
ARENA 

I. V1rgího Távora 

2. Eunco Rezende 

3. Accioly fdho 

4. Henrique de lo Rocque 

5. Jessé Freire 

MDB 

I Franco Monloro I. lázaro Barboza 

2 Nelson Carneiro 2. Ruy Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal 675 
Reumões: Quintos-feiras, às 11:00 horas. 
Local Sala "ClóviS Bevilácqua··- Anexo li -·Ramal 623 

COMISSlO DI MINASIINIRGIA- (CMI) . 
!7 Membros! 

Titular•• 

I. Milton Cabral 
2. Arnon de Mello 

3. Luiz Cavalcante 

4. Domíc10 Gondim 

5. Joõo Calmon 

I. D1rceu Cardoso 

2. llomor Franco 

COMP051ÇÀO 

t'residente: João Calmon 

Vice-Presidente: DOmício Gond1m 

Suplentes 
ARENA 

I. Paulo Guerra 

2. José Guiornard 

3. V1rgílio Távora 

MDS 
I. G1lvon Rocha 

2. leite Chaves 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306. 
Reuni.ões: Qumtos-feiras, às l0:30.horos. 

Local: Solo "Ep1tácio Pessoa"- Anexo 11- l!:omo1615. 

Titularei 

1. José lindoso 
2. Renato Franco 

3. 01to Leh;.,onn 

l. Danton Jobim 

2. Orestes Quércio 

COMISSlO DI RIDAÇlO (CI) 
15 Membros! 

COMPOSIÇÀO 

Preside !"I te: Dal"ltO'l Jobim 

Vice-Presidente: Renato Franco 

Suplentes 
ARENA 

1. Virgílio Tóvoro 
2. Mendes Canale 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 

Assistente: Maria Carmen Castra Souza- Rama\134." 

Reuniões: Quartos-feiras, às 11:00 horas. 
: Local· Sala ""Clóvis Bevilácqua·· - Af1exo li -Ramal 623 

COMISSlO DIIILAÇOISIXTIIIORIS- (CII) 
115Membrosl 

Titularas 

I. Daniel Krieger 

2. Luiz Viana 

3. Virgílio Tóvoro 

4. Jessé freir6 

S. Arnon de Mello 

6. Petrónio Portella 

7. Saldanha Derzi 

B. José Sarney 

9. João Calmon 

10. Augusto Franco 

I. Donton Jc:.,im 

2. Gilvan Rocha 

3. Itamar Franco 

4. leite O· aves 

COMPOSIÇÀO 

Pres1dente: Daniel Krieger 

f9.Vice-Presidenfe: LUiz Viana 

29-V1ce-Presidente: Virgílio Távora 

Suplentes 

A•ENA 

1. Accioly filho 

2. José lindoso 

3. Cottete Pinheiro 

4. Fausto Castelo-Bronco 

5. Mendes Canale 

6. Helv:dio Nunes 

MDS 

1. Nelson Corne1rÕ 

2. Paulo Brossord 
3. Robfl!rlo Soturnino 

5 Mauro Benev1des 

Assntente: Cóndido Hippertt- Ramal 676. 
R"eun1ões: Quortas-leiras. às 10:30 horas.· 
Local Sala""RuyBnroos.t A.ne"oll Rama1s621 e?16 

Thulares 

COMISSlO DISAUDI- (CS) 
17 Membros! 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Fausto Castelo-Bronco 

V1ce-Ptesidente: Gilvon Racho 

Suplentes 

A'ENA 

I Fausto Castelo-Bronco I. Saldanha Derzi 

2. Cattete Pmhe•ro 

3. Ruy Santos 

4. Oto1r Beder 

5 Altevir leal 

1. Adalberto Seno 

2. Gdvan Rocha 

MDB 

2. Mendes Canale 

I. E-wondro Carreira 

2. R\Jy Carneiro 

Assistente: Lêdo Ferreiro do Rocno- Ramol312. 
11evmões: QuÍntas-fe1ros, às 1 I :00. horas. 

local: Solo "Epitócio Pessoa"- Anexo 11- Ra~ol615. 
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COMIUlO DI SIGUIANÇA NACIONAL- (CSN) 
17 MembTosl 

ntularea 

I. Luiz Cavalcante 

'2. José lindoso 
3. Virgílio Tóvoro 

4. José Guiomard 

COMPOSIÇÀO 
PresidMte: José Guiomord 

Vice-Presidente: Vosconcelos Torres 

Suplentea 
A~ENA 

I. Jarbas Passarinho 
2. Henrique de lo Rocque 

3. Alexandre Costa 

5. Vasconcelos Torres 

I. Amaral Peixoto 
2. Adolberto Seno 

MDB 
\. Agenor MoTiO 

2. Orestes Quércia 

Assistente: lêda Ferreira da Ro·:ha- Ramal 312. 
lreuniões: Q~,~artas-feiras, às 11:30 horas. 
Local Sala "Cióv1s Bevilácqua··- Anexo li- Ramal623 

COMISSlO DI SIJIVIÇO I'IIILICO CIVIL- (CSÍ'C) 
!7 Membros! 

I. Augusto hanco 
2. Otta lehmann 
:f. Heitor Dias 
4. Accioly filho 
5. Luiz Viona 

I. Itamar franco 
2. lózaro Borboza 

COMPOSIÇÀO 

Presid'e11fe: lózoro Borbozo 
Vice-Pre!idente: Otto Lehmann 

Suplentes 
A~ENA 

1. Mattos leõo 
2. Gustavo Caponema 
3. Alexandre Costa 

MDB 
1. Donton Jobim 
2. Mouro Benevides 

Assistente: Sonia Andrade Peix•Jto- Ramal 307 
ReuniOes: Quintos-feiras, às 10:(10 horas. 
Local: Sala Epitácio Pessoa- Anexo 11- Roma I 615 

COMISSlO DI TIANSPOITI5, COMUNICAÇOIS 
I OIIAS PUBLICAS - (CT) 

17 Membros! 
COMPOSIÇÀO 

Pres1dente, Ale,o;:andre Costa 

Vice-Presidente: Luiz Cavalcante 

Titulares Suplentes 
ARENA 

I. Ale.xandre Costa 1. Otto Lehmann 
2. l1,1iz Cavalcante 2. Mendes Canale 
3. Bened1to ferreira 3. T eotónio Vilela 
4. José Esteves 
5. Paulo Guerra 

MDB 
I. Evondro Carreira 1. lázaro Barbozo 
2. Evelós1o Vieira 2. Roberto Saturnino 

Assistente: Claudio Carlos F!. Costa- Ramal 301 
Reuniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas._ 

Local Sal"~ Ruy Barbosa- t1nexo li- Ramal 621 

I) SIIVIÇO DI COMI55015 MISTA5,1SPICIAIS 
I DIINQUIIITO 

Contl11ies Temporórla• 

Chefe: Ruth de Souza Castro. 
local: Anexo 11- Térreo. 
Telefone: 25-8505- Romal303 

11 Comissões T emporórios paro Proietos c!lo Congresso NacionaL 
21 CcmiSsões Tempofóvias pma Aptetioçõo de Vetos. 
31 Comissões Especiais e de Inquérito, e 
4! Coltlinóo Misto do Projeto de lei Orçamentário !art. 90 do Regimento 
Comum!. 

Assistentes de Comissões, Haroldo Pereira Fernandes - Ramal 67<4, 
Alfeu de Ol1ve1ra- Ramal 674. CleldP Mar1a 8 F Cruz- Ramal 598. Mauro 

Lopes de Sã - Ramal 31 O 

BDÃDO t!Jl!RA.L 

SUBRCHB'U.lUA DE COm:SSO!S 

S!RVIÇO DE COK1SS0BS PERJIANiNTES 

..... TEJ!ÇA 

10:00 c.A.R. 

..... QOABU 

c.c.J. 
10:00 

c.z. 

f--
c.a.B. 

lO:JO 

c ••. 

llzOO Co !lo 

11:30 c.s.M. 

HORA.HIO llAS REU11'!0BS DAS C0111SS0ES PERJW<lJNTES 00 S!M.lDO PBMHAL 

PARA O ANO DE l97fi 

S ·A L A ASSISTENTE HORAS QUINTA s A L AS 

El>tTACIO l'ESSOA 
LBDA 09:00 C.D.F. RUY BARBOSA 

Ramal - 615 Ramab - 621 e 716" 

• A L A s ASSISTEI'f'l' C.E.C 
CLOvtS BEVILA.CQUA 

10:00 
Rs.mal - fi2J 

C~VlS BEVILJ.CQUA "'RIA C.S.P.C. EPlTA.CIO FESSOA 

"' - fiil_ HELENA ~1 - 615 

EP!TAC!O FESSOA C.!'. RJY BARBOSA 
DANIEL 

Ramal - 615 10:30 Ramats - 62l e-716 

RUY liARBOS.l 
ClNPlDO C.II:.E. EPIT!CIO PES.SOA. 

!laalai& - 621 • 716 Ramal - 6::.5 

BPlTACIO PESSOA IIARCUS 
C. L. S. CLOVIS BEVILACQUA 

Ra.alal - 615 VIJHCIUS Ramal - 62J 

C~ VIS BEVI L.<CQUA MARIA ll:OO c. a: 
EPITACIO PESSOA 

B.atral - 62) c•- Ramal-- 615 

CL<lVIS BEVIL.ACQUA LEDA C,T. RJY BARBOSA 

Ramal. - 6'B Ramais - 621 e 116 

ASSISTENTE 

RONALOO 

CLRIDE 

SONIA 

lliARCUS 

VINICIUS 

RONALDO 

PANIEL 

L!DA 

CLAUDIO 

COS'l:k 
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